
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

Vaticano II: reinventar o futuro 
Observatório Pastoral 

O Concílio Ecuménico Vaticano II começou por ser uma atitude de abertura ao mundo, a todas 
as procuras de boa vontade, com «verdade» e consequência. Se reconciliar a Igreja com a História 
é tarefa permanente dos cristãos, actualizar é um movimento imparável, uma dinâmica irreversível. 
Deus não morreu, mas o homem reencontra-o com as novas formas do mundo plural e globalizado. 
Não há retorno. 

Neste contexto, o Vaticano II não foi só um grito das circunstâncias. Ganhou uma dimensão que 
o ultrapassa. «Não se trata de pedir novas linguagens para roupa velha». A Igreja assumiu ser Luz 
das Gentes para anunciar a Alegria e a Paz a cada homem e mulher, sem excepção, crentes de todos 
os credos e os sem-credo, porque cabe a todas as procuras da Verdade, construtoras de Ética, a 
permanente atenção às perguntas essenciais deste e de todos os tempos. 

Voltamos a viver uma luta por liberdades e direitos. No ar paira uma guerra fria e global de 
condimentos financeiros, com imprevisíveis efeitos sociais e medo de os enfrentar. Com a 
tecnologia, sem longe nem distância, a precipitar mexidas em valores considerados intocáveis, temos 
um caldo cultural inédito. 

A religião mantém-se como plataforma de acolhimento para todas as emoções, na Procura de 
uma razão para as dúvidas eternas. Mas vivemos num laboratório de mudança, ao qual corresponde 
também um ciclo de mudança da percepção religiosa. 

Cinquenta anos depois, os cristãos católicos têm – não só o direito – o dever de assegurar este 
lugar de Encontro, de questionar para aperfeiçoar opções e reinventar um futuro que não estava, 
porque não podia estar, ao alcance do Concílio. Foi o Vaticano II que colocou o destino da Igreja 
nas mãos de todo o povo de fiéis, para o diálogo, por dentro e por fora, na certeza de que o diálogo 
só faz sentido se promover a renovação necessária das estruturas. Fazer o aggiornamento tem hoje 
uma dimensão mais ampla e transversal do que a pensada pelo Papa João XXIII. 

Há outro apelo à coerência evangélica, num tempo ritmado pela dinâmica mediática: é possível 
«ser» mensagem de Esperança, abdicando da coragem para a denúncia, da palavra «profética» e 
lúcida na hora certa, com os meios possíveis, as oportunidades que promovem a acção concreta, 
renovando a proposta do humanismo cristão? 

O passado pode ser tentador, mas uma renovação implica rever as origens sem voltar para trás. 
Pelas narrativas bíblicas, os cristãos são chamados à ruptura em nome de um bem comum – olhar 
primeiro para os «últimos» – impulsionados por uma «pessoa» que lhes deu um Sentido e se fez 
mistério de fé nas circunstâncias da história. As primeiras comunidades cristãs abriram-se à Vida 
com os pés na terra. Capaz de derrubar os impossíveis que atormentam, o primeiro diálogo 
ecuménico, na história deste «seguimento», foi o da Solidariedade. 
Joaquim Franco, jornalista, In Com Franqueza…, Paulinas. 
 

*********************************************************************** 
 

Domingo 2ªfeira 3ª-feira 4ª-feira 5ª-feira 6ª-feira Sábado Domingo 
10 11 12 13 14 15 16 17 

9h 
Forninhos 
 
10h15 
Dornelas 
 
11h30 
PenaVerde 
– 
compasso 

17h30 
Valagotes 
(Forninhos) 
 
18h30 
Moreira 
(PenaVerde) 

10h30 
Lar de 
Dornelas 
(Pólo II) 
 
17h30 
Aveleiras 
(Queiriz) 

10h Funeral 
em Dornelas 
 
15h Funeral 
em 
Colherinhas. 

18h 
PenaVerde  
 
19h 
Colherinhas 
(7º dias) 

17h30 
Casal do 
Monte 
(Queiriz) 
 
19h 
Dornelas 

Confissões: 
9h Pinheiro 
de Aguiar 
9h30 
Coruche 
10h Gradiz 
10h30 
Sequeiros 
11h Souto 
de Aguiar 
11h30 
Aguiar da 
Beira 
 
Missa: 
17h30 
Forninhos 

9h 
Matança  
 
10h15 
Dornelas 
 
11h30 
PenaVerde 
 
14h30 
Barreira 
(S. José) 

N.B.: A nossa Renúncia Quaresmal deste ano destina-se a quatro causas. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I            2 Cr 36, 14-16.19-23 
A indignação e a misericórdia do Senhor manifesta-se no exílio e na libertação 

do povo 
 

Leitura do Segundo Livro das Crónicas 
Naqueles dias, todos os príncipes dos sacerdotes e o povo multiplicaram as suas infidelidades, 
imitando os costumes abomináveis das nações pagãs, e profanaram o templo que o Senhor 
tinha consagrado para Si em Jerusalém. O Senhor, Deus de seus pais, desde o princípio e sem 
cessar, enviou-lhes mensageiros, pois queria poupar o povo e a sua própria morada. Mas eles 
escarneciam dos mensageiros de Deus, desprezavam as suas palavras e riam-se dos profetas, a 
tal ponto que deixou de haver remédio, perante a indignação do Senhor contra o seu povo. Os 
caldeus incendiaram o templo de Deus, demoliram as muralhas de Jerusalém, lançaram fogo 
aos seus palácios e destruíram todos os objectos preciosos. O rei dos caldeus deportou para 
Babilónia todos os que tinham escapado ao fio da espada; e foram escravos deles e de seus 
filhos, até que se estabeleceu o reino dos persas. Assim se cumpriu o que o Senhor anunciara 
pela boca de Jeremias: «Enquanto o país não descontou os seus sábados, esteve num sábado 
contínuo, durante todo o tempo da sua desolação, até que se completaram setenta anos». No 
primeiro ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia, para se cumprir a palavra do Senhor, 
pronunciada pela boca de Jeremias, o Senhor inspirou Ciro, rei da Pérsia, que mandou publicar, 
em todo o seu reino, de viva voz e por escrito, a seguinte proclamação: «Assim fala Ciro, rei 
da Pérsia: O Senhor, Deus do Céu, deu-me todos os reinos da terra e Ele próprio me confiou o 
encargo de Lhe construir um templo em Jerusalém, na terra de Judá. Quem de entre vós fizer 
parte do seu povo ponha-se a caminho e que Deus esteja com ele».  Palavra do 
Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL               Salmo 136 (137), 1-2.3.4-5.6 (R. 6a) 
Se eu me não lembrar de ti, Jerusalém, fique presa a minha língua. 
 
LEITURA II              Ef 2, 4-10 

Mortos por causa dos nossos pecados, salvos pela graça 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: Deus, que é rico em misericórdia, pela grande caridade com que nos amou, a nós, que 
estávamos mortos por causa dos nossos pecados, restituiu-nos à vida com Cristo – é pela graça 
que fostes salvos – e com Ele nos ressuscitou e com Ele nos fez sentar nos Céus. Assim quis 
mostrar aos séculos futuros a abundante riqueza da sua graça e da sua bondade para connosco, 
em Jesus Cristo. De facto, é pela graça que fostes salvos, por meio da fé. A salvação não vem 
de vós: é dom de Deus. Não se deve às obras: ninguém se pode gloriar. Na verdade, nós somos 
obra de Deus, criados em Jesus Cristo, em vista das boas obras que Deus de antemão preparou, 
como caminho que devemos seguir.  Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO             Jo 3, 14-21 

«Deus enviou o seu Filho, para que o mundo seja salvo por Ele» 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: «Assim como Moisés elevou a serpente no deserto, 
também o Filho do homem será elevado, para que todo aquele que acredita tenha n’Ele a vida 
eterna. Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem 
que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus não enviou o Filho ao 
mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele. Quem acredita n’Ele 
não é condenado, mas quem não acredita já está condenado, porque não acreditou no nome do 
Filho Unigénito de Deus. E a causa da condenação é esta: a luz veio ao mundo e os homens 
amaram mais as trevas do que a luz, porque eram más as suas obras. Todo aquele que pratica 
más acções odeia a luz e não se aproxima dela, para que as suas obras não sejam denunciadas. 
Mas quem pratica a verdade aproxima-se da luz, para que as suas obras sejam manifestas, pois 
são feitas em Deus. 
Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia do 4º Domingo garante-nos que Deus nos oferece, de 
forma totalmente gratuita e incondicional, a vida eterna. A primeira leitura 
diz-nos que, quando o homem prescinde de Deus e escolhe caminhos de 
egoísmo e de auto-suficiência, está a construir um futuro marcado por horizontes de dor 
e de morte. No entanto, diz o autor do Livro das Crónicas, Deus dá sempre ao seu Povo 
outra possibilidade de recomeçar, de refazer o caminho da esperança e da vida nova. A 
segunda leitura ensina que Deus ama o homem com um amor total, incondicional, 
desmedido; é esse amor que levanta o homem da sua condição de finitude e debilidade e 
que lhe oferece esse mundo novo de vida plena e de felicidade sem fim que está no 
horizonte final da nossa existência. 

João é o evangelista abismado na contemplação do amor de um Deus que não 
hesitou em enviar ao mundo o seu Filho, o seu único Filho, para apresentar aos homens 
uma proposta de felicidade plena, de vida definitiva; e Jesus, o Filho, cumprindo o 
mandato do Pai, fez da sua vida um dom, até à morte na cruz, para mostrar aos homens o 
“caminho” da vida eterna… O Evangelho deste domingo convida-nos a contemplar, com 
João, esta incrível história de amor e a espantar-nos com o peso que nós – seres limitados 
e finitos, pequenos grãos de pó na imensidão das galáxias – adquirimos nos esquemas, 
nos projectos e no coração de Deus.    O amor de Deus traduz-se na oferta ao homem de 
vida plena e definitiva. É uma oferta gratuita, incondicional, absoluta, válida para sempre 
e que não discrimina ninguém. Aos homens – dotados de liberdade e de capacidade de 
opção – compete decidir se aceitam ou se rejeitam o dom de Deus. Às vezes, os homens 
acusam Deus pelas guerras, pelas injustiças, pelas arbitrariedades que trazem sofrimento 
e morte que pintam as paredes do mundo com a cor do desespero… O nosso texto, 
contudo, é claro: Deus ama o homem e oferece-lhe a vida. O sofrimento e a morte não 
vêm de Deus, mas são o resultado das escolhas erradas feitas pelo homem que se obstina 
na auto-suficiência e que prescinde dos dons de Deus. Neste texto, João define claramente 
o caminho que todo o homem deve seguir para chegar à vida eterna: trata-se de “acreditar” 
em Jesus. “Acreditar” em Jesus não é uma mera adesão intelectual ou teórica a certas 
verdades da fé; mas é escutar Jesus, acolher a sua mensagem e os seus valores, segui-l’O 
nesse caminho do amor e da entrega ao Pai e aos irmãos. Passa pelo ser capaz de 
ultrapassar a indiferença, o comodismo, os projectos pessoais e pelo empenho em 
concretizar, no dia a dia da vida, os apelos e os desafios de Deus; passa por despir o 
egoísmo, o orgulho, a auto-suficiência, os preconceitos, para realizar gestos concretos de 
dom, de entrega, de serviço que tragam alegria, vida e esperança aos irmãos que 
caminham lado a lado connosco. Neste tempo de caminhada para a Páscoa, somos 
convidados a converter-nos a Jesus e a percorrer o mesmo caminho de amor total que Ele 
percorreu. Alguns cristãos vivem obcecados e assustados com esse momento final em que 
Deus vai julgar o homem, depois de pesar na balança as suas acções boas e as suas acções 
más… João garante-nos que Deus não é um contabilista, a somar os débitos e os créditos 
do homem para lhes pagar em conformidade… O cristão não vive no medo, pois ele sabe 
que Deus é esse Pai cheio de amor que oferece a todos os seus filhos a vida eterna. Não é 
Deus que nos condena; somos nós que escolhemos entre a vida eterna que Deus nos 
oferece ou a eterna infelicidade. 
 
 

ORAÇÃO… 
Senhor, meu Pai, que os meus gestos sejam manifestações 

da minha fé. Que os meus passos sejam firmes e guiados pela luz 
da verdade. Que cada abraço, cumprimento, toque, que cada 
atenção manifestada àqueles que me rodeiam sejam um reflexo do 
Amor que me ensinaste. Que cada experiência de vida me permita 
construir obras de amor, para a minha vida ter sentido de 
eternidade. 


